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1. Introdução



1. Capitalismo e desemprego: aspectos 

teóricos, nexos políticos

1 Tome-se como exemplo a referência aos “novos apologistas 
do capitalismo” (KALECKI, 1931, p. 37), a crítica explícita à 
postura “clássica” das reduções de salários como terapia para 
as crises (KALECKI, 1932a), as referências explícitas a Keynes, 
mesmo antes da publicação da Teoria Geral (KALECKI, 1932b), 
além de outras referências a economistas ocidentais (KALE-
CKI, 1932c, pp. 38-39).

2 Cabe aqui anotar que mesmo Keynes (1979, p. 81) eventu-
almente soube reconhecer na visão de Marx um elemento 
considerado crucial para o entendimento de uma economia ca-
pitalista: o objetivo perene de acumulação ampliada de riqueza 
na sua forma mais abstrata e líquida, a moeda.



3 A hipótese subjacente da não existência de poupança por 
parte dos trabalhadores adentra o esquema kaleckiano da 

no caso da economia fechada e sem governo), ou seja, apenas 
como recurso expositivo para esclarecer um determinado 
aspecto considerado relevante (neste caso, o protagonismo 

da mesma obra citada (KALECKI, 1954a), abandonadas. Três 
considerações, no entanto, mereceriam destaque: em primeiro 
lugar, os citados departamentos operariam de modo autôno-
mo entre si, fornecendo aos demais apenas a sua produção 

capitalistas seriam apenas parcialmente autônomos, uma vez 
que dependentes do nível de renda auferida pelos capitalistas; 
torna-se, portanto, evidente o papel efetivamente autônomo 
(com respeito à renda corrente) apenas dos gastos em inves-
timento. Finalmente, cabe lembrar que a participação relativa 
dos salários na renda agregada dependeria do montante total 
da mesma, do grau de monopólio e do poder de barganha dos 
sindicados – sendo este último, ao menos em certa medida, 
condicionado pelo nível total de renda.

4 Embora o esquema teórico de Kalecki (1954a, especialmen-
te) resulte em um modelo que retrate os investimentos em um 
comportamento cíclico, é fácil perceber que se trata, como de 

de fatores relevantes (como o princípio do risco crescente e as 

investimento.



5  No limite, a progressiva depreciação do estoque de capital 
haveria de apresentar a necessidade de reposição mínima da 
capacidade produtiva instalada. Seria, porém, de se esperar que 

mesmo médio) prazo, especialmente se se considera que, em 
um ambiente macroeconômico de recessão, o grau de utili-
zação do capital tende a ser baixo (bem como a depreciação 
física decorrente).









2. Das especificidades do subdesenvolvi-

mento e de seu (difícil) enfrentamento

6 Cabe anotar que Kalecki as descreve como espaços eco-
nômicos cuja autonomia política não se fez acompanhar de 
autonomia do ponto de vista econômico, permanecendo velhas 
estruturas sociais internas e laços de dependência econômica 
externa (KALECKI, 1967a, pp. 32-33 e 37).



-
mente claro apenas no contexto dos países desenvolvidos, já 
que as formas de inserção precárias no mercado de trabalho 
são abundantes nos países subdesenvolvidos, o que opera no 
sentido de ocultar o volume de desemprego total (para além 
daquele “aberto”, dir-se-ia atualmente), resultante da inade-
quada dotação de capital. Somente nos países desenvolvidos 
o desemprego pode se apresentar fundamentalmente como 
problema cíclico de demanda efetiva (KALECKI, 1951b).





8 Embora isso não esteja explícito no texto de Kalecki o 
tempo todo, seu modo de conduzir a exposição da proposta 

desenvolvimento econômico, onde é privilegiada a participa-
ção dos salários na renda e, portanto, na própria fruição do 
processo de desenvolvimento. As demais fontes de demanda 
efetiva tornam claro que esta não é a única possibilidade de 
seguir adiante com o processo de desenvolvimento econômico; 

-

com o estilo de desenvolvimento adotado e suas respectivas 
prioridades.

9  Os aumentos de produtividade corresponderiam a outra 

entanto, agravar-se-iam os problemas relativos à capacidade de 
absorção de mão-de-obra, já limitada pelo estoque de capital 
disponível (KALECKI, 1954b, pp. 150-151).

10 Especialmente porque, em economias subdesenvolvidas, os 
níveis mais elevados de desemprego urbano e de concentração 
da propriedade rural tendem a gerar uma perversa distribuição 

et alii, 2009, p. 204).





11 Seria possível, no entanto, que retaliações a estas medidas 
se apresentassem. Essa possibilidade, porém, era entendida por 
Kalecki como menos relevante que os benefícios obtidos por 

capitais (SAWYER, 1985, pp. 219-220).

12  Eis porque uma simples desvalorização cambial não é vista 
pelo autor como a superação da restrição externa, já que uma 
(apenas possível) melhora nas exportações seria acompanhada 
por uma redução na capacidade de obter compras externas 
(KALECKI, 1933b, pp. 168-169; 1951a,  p. 131).

13  Com destaque para indústrias parcial ou totalmente volta-
das para a exportação (SAWYER, 1985, p. 229).



3. Do ceticismo às propostas: pistas para 

superação dos obstáculos







 

14 Logo, a ênfase em investimentos públicos em serviços de 
proteção social atenderia ao objetivo de maximizar a absorção 
de mão-de-obra, sem comprometer os investimentos no setor 
industrial que, por suposto, devem manter elevada produtivida-
de para buscar maior competitividade internacional.







Conclusão

15 “As social democracy is not predicated on narrowly 
individual outcomes but on a wider societal interpretation of 

-
rate what can be termed an ‘Employment Generating Targeted 
Investment’ that offsets the oscillations of private sector 
investment. This policy would not only assist to de-individualise 
workers’ investments, it would, more importantly, help de-
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